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Hoje eu quero falar de um cara, de 
um senhor que nos deixou 
recentemente, de uma pessoa 

que tinha um simples objetivo: arrancar 
um sorriso de nossos rostos. Saía de casa 
e presenteava as pessoas ao seu redor com 
bombons. Ao chegar ou ao sair não falava 
oi ou tchau, dava feliz Natal.

Seu nome como muitos acompanha-
ram recentemente em nosso Farol era (é) 
Cledson Falqueiro, porém todos o 
conheciam por Quetão.

Nos conhecemos após frequentar a 
mesma Casa Espírita que frequento. 

Filho aqui de Getulina, 
porém morava em São 
José/SC, pai, avô, 
irmão, esposo, filho, 
mas principalmente 
amigo.

Nossos laços se 

estreitaram quando ele começou a 
escrever seu livro de memórias. ‘‘Contos 
do Quetão’’ ao qual faço questão de 
anexar junto com a nossa edição de 
março.

Ele me contactava para dizer a quanto 
ia sua empreitada, até pediu informações, 
pois deixou no final de sua obra, a chave 
PIX do nosso Centro para aqueles que 
quisessem contribuir com alguma 
doação.

Não vou me estender muito sobre seus 
feitos, àqueles que tiverem interesse em 
conhecê-lo melhor leia seu livro. Vou 
anexá-lo também na minha página para 
você que não recebe o Farol por meio 
digital possa fazer o download do livro.

Espírita (Cristãos) que somos, não 
devemos colocar em dúvida os desígnios 
de Deus, contudo, por enquanto esse 
nosso irmão vai deixar um grande vazio 

por aqui.
Elevamos nossos pensamentos ao Pai 

Celestial e a seus Anjos de Luz para que 
recebam esse nosso grande amigo de 
braços abertos e que o mesmo possa se 
encontrar apto a recomeçar a sua nova 
vida na pátria verdadeira.

Estendemos os pesares aos seus 
amigos e familiares. Que a paz de Deus 
possa nos revestir nesse momento de 
adeus.

A você caro Quetão eu lhe desejo um 
super Feliz Natal!!!

Nesse mês que conferiu-se um dia 
especial para as mulheres, peçamos para 
que elas possam receber 
luz, paz, amor e muito, 
muito respeito!

Beijos no coração 

Inibmort

Hoje, especialmente hoje, quero lhe 
fazer um pedido.

Pode não ser muito fácil, dependendo 
de como esteja a sua vida e das resoluções 
que já tomou, mas, peço que confie em 
mim.

Eis o que desejo lhe pedir: fique um 
pouco mais.

Apenas isto: fique um pouco mais.
Não desista de tudo, assim, antes do 

fim. Não desista da história antes de 
chegar às últimas páginas do livro.

Muitas vezes, o final elaborado pelo 
autor nos surpreende.

Você pode dizer que já sabe o final, 
que sabe muito bem onde isso vai dar, 
mas posso lhe garantir que o Universo 
nos surpreende a cada instante.

Sabemos tão pouco da vida... 
Sabemos tão pouco dos acontecimentos. 
E ainda, conhecemos tão pouco de nós 
mesmos.

Por isso, fique um pouco mais e dê a 
você e à vida mais uma chance.

O filme está cansativo, as costas doem 
e você quer deixar a sala de cinema antes 
dos créditos, antes de saber como tudo 
termina.

Confie em mim: vale a pena cada 
minuto sentado ali. Vale a pena cada 
esforço que você fizer para suportar.

Não subestime a existência. Não 
subestime a Inteligência Divina. Você 
não está aqui por um acidente da 
natureza. Aliás, não existem acidentes na 
natureza. Tudo está como deveria estar.

Você não precisa passar por isso tão 
sozinho, sem dúvida. Peça ajuda. Você 
não imagina a quantidade de pessoas que 
ficaria muito feliz em poder ajudá-lo.

Pedir ajuda não é sinônimo de 
fraqueza. Pelo contrário, é sinônimo de 
inteligência, perspicácia.

O mundo de hoje nos exige demais. Os 
valores estão confusos. A informação 
abundante nos deixa tontos.

Parece que tudo acontece mais 
rapidamente do que podemos acompa-
nhar.

Você não precisa lidar com isso 
sozinho. Ninguém precisa.

E o primeiro pedido de ajuda está na 
oração sincera. Ore a Deus. Ore ao seu 
Espírito protetor pedindo luz para 
iluminar tantas sombras.

Ore por força, por clareza, por 
equilíbrio e verá que, conforme esse 
hábito se instalar em sua vida, natural-
mente as coisas começarão a se organizar.

Primeiro, será dentro de você. Depois, 
ao seu redor, do lado de fora.

Busque espiritualizar-se. A vida 
essencialmente materialista é sufocante. 
Realmente, não há como suportar.

Busque um sentido maior. Busque 
conhecer-se. Busque atividades que 
promovam a serenidade da alma.

Comece a meditar. Pouco tempo por 
dia, cinco minutos que seja, mas comece.

Fale com as pessoas sobre como você 
se sente. Não guarde os sentimentos 
sombrios, as dúvidas e os conflitos só 
para você.

Se por acaso não conseguir dividir isso 
com os mais próximos, procure auxílio 
profissional. Precisamos nos abrir, 
precisamos colocar certos fantasmas para 
fora sem temor, sem vergonha e enfrentá-
los com tranquilidade.

Desconecte-se um pouco das notícias, 
das mídias sociais e dessa necessidade de 
saber de tudo e de todos, a todo instante.

Aproxime-se da natureza. Perceba 
quanta beleza existe aí, à sua volta, em 
seu bairro, em sua cidade, em sua casa.

Mas, antes de tudo isso, volto ao meu 
pedido inicial, um pedido simples e 
respeitoso:

Fique um pouco mais. Não vá tão 
cedo. Dê à vida mais uma chance. Vai 
valer a pena.

Redação do Momento 
Espírita

Em 26.2.2024.

Colaboração:
Luciana Beatriz 

Arioli Trombini

 FIQUE UM POUCO MAIS 

FELIZ NATAL!



Acatemos na oração a presença da 
luz que nos descortina a estrada 
para a Vida Superior, sem preva-

lecer‐nos dela, a fim de queixar‐nos de 
outrem ou espancar verbalmente seja a 
quem seja, quando a nossa comunhão 
com Deus e com a Espiritualidade Superi-
or não seja possível em lugar à parte, no 
silêncio do coração, conforme a recomen-
dação de Jesus.

André Luiz

DEDICATÓRIA

Num belo apólogo conta Rabindranath 
Tagore que um lavrador, a caminho de 
casa, com a colheita do dia, notou que, em 
sentido contrário, vinha suntuosa carrua-
gem, revestida de estrelas. Contemplan-
do-a, fascinado, viu-a estacar, junto dele, 
e, semi-estarrecido, reconheceu a presen-
ça do Senhor do Mundo, que saiu dela e 
estendeu-lhe a mão a pedir-lhe esmolas.

O quê? - refletiu, espantado - o Senhor 
da Vida a rogar-me auxílio, a mim, que 
nunca passei de mísero escravo, na aspe-
reza do solo?

Conquanto excitado e mudo, mergu-
lhou a mão no alforje de trigo que trazia e 
enfrentou ao Divino Pedinte apenas um 

grão da preciosa carga.
O Senhor agradeceu e partiu.
Quando, porém, o pobre homem do 

campo tornou a si do próprio assombro, 
observou que doce claridade vinha do 
alforje poeirento. O grânulo de trigo, do 
qual fizera sua dádiva, tornara à sacola, 
transformado em pepita de ouro lumines-
cente.

Deslumbrado, gritou:
- Louco que fui! . Porque não dei tudo o 

que tenho ao Soberano da Vida?
Na atualidade da Terra, quando o mate-

rialismo compromete edificações venerá-
veis da fé, no caminho dos homens, sabe-
mos que o Cristo pede cooperação para a 
sementeira do Evangelho Redivivo que a 

Doutrina Espírita veicu-
la. E, entregando este 
livro humilde à circula-
ção das idéias renovado-
ras - trabalho despreten-
sioso que não chega a 
valer um grão de trigo da 
verdade -, imagino nestas cartas e crôni-
cas, que passo às mãos de leitor amigo, 
um punhado de acendalhas para o lume da 
Nova Revelação, e repito, reverente, ante 
a bondade do Eterno Amigo:

- Ah! Senhor! . Compreendo a signifi-
cação de teus apelos e a grandeza de tua 
magnificência, mas perdoa ao pequenino 
servo que sou, se nada mais tenho de mim 
para te dar!

Uberaba, 18 de abril de 1966. 

Irmão X 

(Dedicatória do Livro: 
Cartas e Crônicas)

Colaboração: Edgar 
Feres Filho

PÁGINAS DA VIDA
Página 02                                                                Jornal Espírita de Getulina “O Farol”                                                                03/2024

SINAL VERDE
ANTE A ORAÇÃO

Quanto custa a sua paz?
Qual o valor do seu sono?
O que no mundo lhe apraz?
Pois continua a juntar tesouro

Lembra do camelo no fundo da agulha
Alegoria que o Mestre utilizou
Para exemplificar sua lição
Com o rico jovem que encontrou

Será a riqueza uma maldição?
Ter conforto é errado nessa vida?
Será que todo pobre encontra 

salvação?
Estude, o Evangelho elucida

Bens materiais não te prejudicará
Se em tua vida tu procurar a luz
A evolução aos poucos acontecerá
Se seguires os exemplos de Jesus!

(Mensagem recebida no C.E. ‘‘Fé, 
Amor e Justiça no dia 23/05/2023)

QUANTO CUSTA SUA PAZ?

MULHER

I
Para o mundo  ter  humanidade,

Também a sua presença, teve que ser 
primordial,

Tudo estava na estaca zero,
Se esse grande elo de amor,
Não fosse o fundamental!

II
Em ti sempre morou, em grau maior,

O sustentáculo desse sentimento,
Que equilibra a natureza humana,

Em todas as estruturas,
Em ti é que nasce também,
Um grande fiapo de Amor,

Que pode virar um colorido novelo,
No ego das criaturas!

III
Obra cristalina,

Do grande AMOR de Deus à terra,
Pois é contigo, que a humanidade se 

inclina,
Convidando-a, se despedir das guerras!

                          JOSÉ BASTOS

POESIA

PAI CELESTE
Luz divina sobre ti.
Sente a Proteção de Deus. 
Seu Amor te acompanha.
Seu Poder te fortalece.
Cresce a paz.
Levanta a esperança. 
Multiplica a saúde. 
O caminho é de viver e vencer.
O Pai Celeste é contigo e é teu Melhor 

Amigo!

Diogo Cáceres

Assistam as lives do 
Diogo nesse 

endereço: 
https://www.facebook. 

com/diogo.caceres

Ouçam pela Rádio 
Clube de Lins, 

sintonizando em 103,1 
o Programa Momento 

Espírita, todos os 
sábados das 8:00 às 
8:15 hs. Promoção da 

USEI Lins em 
conjunto com o 

Instituto de Divulgação 
Espírita Euripedes 

Bardanulfo - ILDEB.

Nos enviando matérias ou datas de 
eventos entre em contato através dos 
seguintes endereços: Rua Arquimedes 
Batista Nasi, 411 - Jardim das Oliveiras - 
Getulina/SP - CEP 16450-00, também 
podendo ser entregue em um dos Centros 
Espíritas da Cidade ou mesmo pelo 
email: inibmort@gmail.com. O jornal 
tem tiragem de 900 exemplares e também 
será entregue por meio eletrônico através 
da internet. 

Lembre que esse meio de 
comunicação pertence a todos.

Para Anunciar ou Colaborar
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A questão do ponto de vista pessoal 
é, talvez, a mais expressiva das observa-
ções a que todos estamos sujeitos. 

Na Revista Espirita¹, edição de 
julho de 1860, Allan Kardec 
reuniu uma série de comunica-

ções ditadas espontaneamente pelo Espí-
rito Charlet nas reuniões da Sociedade 
Parisiense de Estudos Espíritas. 

A temática é muito atraente, está abor-
dada em O Livro dos Espíritos, nas ques-
tões 592 a 610 e sempre suscitou muitas 
pesquisas, face mesmo à realidade da 
convivência com animais domésticos ou 
o desafio da existência de animais selva-
gens e mesmo diante do sempre presente 
assunto do consumo de carne animal na 
alimentação humana. Por outro lado, o 
amadurecimento da mentalidade humana 
provocou o surgimento de iniciativas de 
proteção aos animais, inclusive no âmbito 
da preservação ambiental, até pela per-
cepção de certo grau de inteligência - 
ainda que relativa - e de sentimentos e 
sensibilidade pelos animais, como a 
gratidão, ansiedade, entre outros senti-
mentos.

O Espírito citado trouxe uma série de 
comunicações abordando a temática e 
que mereceu de Kardec, na mesma edição 
referida, o que ele chamou de um Exame 
Critico das Dissertações de Charlet 
sobre os animais.

Como se sabe, Kardec utilizou-se da 
Revista Espírita como autêntico laborató-
rio de estudos e pesquisas, publicando 
ideias contrárias e favoráveis ao pensa-
mento espírita de livros, artigos, corres-
pondências e fatos, comentando-as na 
sequência à luz do Espiritismo, o que 
proporciona aos adeptos farto material 
para aprofundar os temas em estudo

Sugiro ao leitor pesquisar na publica-
ção original, também disponível na Inter-
net, o texto integral, inclusive no que se 
refere ao pensamento apresentado pelo 
Espírito, sem deixar, é claro, de conhecer 
as observações de Kardec, que á a motiva-
ção da presente abordagem. Ele o faz item 
por item, engrandecendo a clareza doutri-
nária.

Mais importante ainda é ressaltar que 
o citado exame crítico foi questionamento 
dirigido ao Espírito. Kardec interrogou o 
autor espiritual sobre as dissertações e aí 
surge toda a riqueza didática do estudo, 
porque o leitor estudioso tem a oportuni-
da de verificar o cuidado e o perfil criteri-

oso do Codificador, não aceitando as 
dissertações simplesmente como verda-
des, mas questionando o autor espiritual, 
nem sempre claro em seu texto o que deve 
servir como lição importante é que tais 
questionamentos nem sempre foram 
concordantes e que o Espirito admite o 
equivoco diante da posição clara de Kar-
dec.

Esse caso sugere novamente, como em 
tantos outros, o cuidado que se deve ter 
com relação ao que ditam os Espíritos, 
nem sempre confiáveis, e sujeitos a equí-
vocos de entendimento ou interpretação, 
além da tendência de seguirem ideias pré 
concebidas e nem sempre correspon- 
dentes com a verdade, mesmo que não 
contaminadas pela perversidade ou pela 
falsidade. Em muitas ocasiões pode ser 
falta de conhecimento mesmo e não dese-
jo de enganar. A Escala Espirita, exposta 
em O Livro dos Espíritos, na questão 100, 
e ampliada até a questão 131, vacina con- 
tra tais equívocos de entendimento, os 
encarnados.

O grande tesouro mesmo do texto 
completo, está em Nota Geral, após os 
questionamentos - inclusive e toda há 
alguns respondidos por São Luiz -, sem 
desconsiderar a grandeza do texto em sua 
integra, de onde extraímos alguns trechos 
do pensamento do Codificador, desejan-
do estimular o leitor a conhecê-lo em sua 
totalidade. 

Diz o Codificador:
‘‘Um ensinamento importante, do 

ponto de vista da ciência espirita, ressalta 
dessas comunicações. A primeira coisa 
que toca, em as lendo, é uma mistura de 
ideias justas, profundas, e trazendo a 
marca do observador, ao lado de outras 
evidentemente falsas, e fundadas sobre a 
imaginação mais que sobre a realidade. 
Charlet era, sem contradita, um homem 
acima do vulgo, mas, como Espírito, não 
é mais universal do que o era quando 
vivo, e pode se enganar porque, não sendo 
ainda bastante elevado, não encara as 
coisas senão sob o seu ponto de vista; 
(...)’’;

‘‘(...) Charlet, como se acaba de ver, se 
presta de bom grado à controvérsia; escu-
ta e admite as objeções, e responde-as 
com benevolência; desenvolve o que 
estava obscuro e reconhece lealmente o 
que não está exato; em uma palavra, não 
quer se fazer passar por mais sábio do que 
é, e, nisto, prova mais elevação que se 
obstinasse nas ideias falsas, a exemplo de 
certos Espíritos que se escandalizam tão-
só com o anúncio de que as suas comuni-
cações parecem suscetíveis de comentári-
os. (...)’’;

‘‘(...) Tendo submetido estas reflexões 
ao Espirito de Charlet, eis o que nos disse: 
'Não posso senão aprovar o que acabais 
de dizer, e convidar todos aqueles que se 
ocupam do Espiritismo para seguirem tão 
sábios conselhos, evidentemente ditados 
pelos bons Espíritos, mas que não estão 
de todo, podeis bem crê-lo, ao gosto dos 
maus, porque eles sabem muito bem que é 
o meio mais eficaz de combater a sua 

influência: também fazem tudo o que 
podem para desviarem aqueles que que-
rem colocar em suas fileiras.(...)’’.

A questão do ponto de vista pessoal é, 
talvez, a mais expressiva das observações 
a que todos estamos sujeitos. Influencia-
dos pela época e pelo meio, pela forma-
ção, pelos hábitos, tendências e gostos, 
estamos todos passíveis de cometer equí-
vocos de interpretação e de visão dos 
fatos e circunstâncias, tanto estando 
encarnado como estando desencarnado, 
não só nas questões espirituais, mas em 
tudo, inclusive nos relacionamentos que 
mantemos uns com os outros. O que não 
se dirá no intercâmbio com os espíritos, 
seja como autor ou como receptor de 
informações? Esta percepção admitida 
nos previne dos graves prejuízos do orgu-
lho.

Mas, voltando a Charlet, seu texto e 
observações de Kardec, fiquemos com a 
conclusão brilhante do Codificador:

‘‘(...) A consequência a se tirar (...) é 
que fora das questões morais não é neces-
sário acolher senão com reserva o que 
vem dos Espíritos, e que, em todos os 
casos, nunca é necessário aceitá-lo sem 
exame. Daí decorre a necessidade de por a 
maior circunspeção na publicação dos 
escritos emanados dessa fonte, quando, 
sobretudo pela estranheza das doutrinas 
que contém, ou a incoerência das ideias, 
podem se prestar ao ridículo. É preciso 
desconfiar da tendência de certos Espíri-
tos para as ideias sistemáticas, e do amor-
próprio que colocam e propagam-nas; é, 
pois, sobretudo nas teorias científicas que 
é necessário colocar uma extrema pru-
dência, e se guardar de dar precipitada-
mente como verdades sistemas frequen-
temente mais sedutores que reais, e que, 
cedo ou tarde, podem receber um des-
mentido oficial. Que sejam apresentados 
como probabilidades, se são lógicos, e 
como podendo servir de base a observa-
ções ulteriores, seja; mas haveria impru-
dência em dá-los, prematuramente, como 
artigos de fé. Um provérbio diz: Nada é 
mais perigoso do que um imprudente 
amigo. Ora, é o caso daqueles que, no 
Espiritismo, se deixam levar por um zelo 
mais ardente que refletido.’’

Notem os leitores que de um título que 
sugere e leva a um estudo sobre a temática 
que o define, pudemos estender o assunto 
para outro, igualmente de máxima impor- 
tância no entendimento do Espiritismo. 
Assim é a Doutrina Espírita: inesgotável, 
clara, lógica. Por isso insisto com o leitor, 
busque o texto integral do tema na citada 
publicação original. É um vasto material 
para estudo.

1. Publicação fundada por Allan Kar-
dec em 1858.

Orson Peter Carrara

(Revista Internacional 
de Espiritismo 04/2013)

Colaboração: Prof.ª 
Leudimila Rodrigues 
Tempeste

DOS ANIMAIS

PROBLEMA COM A BEBIDA?
PROCURE

ALCÓOLICOS ANÔNIMOS
‘‘NÓS PODEMOS TE AJUDAR’’

GRUPO DE CAFELÂNDIA
SALÃO PAROQUIAL DA IG. MATRIZ

NOSSA SENHORA DO CARMO
Praça Beraldo Arruda 179   

Reuniões todas as 2.ª e 6ª feiras às 20:00 h.
Fones

(018) 3621-5399 - Araçatuba (Hor. Comercial)
(011) 3315-9333 - São Paulo (Plantão 24 Hs)

Email: aa@alcoolicosanonimos.org.br
Site: www.alcoolicosanonimos.org.br
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Núcleo de Divulgação Espírita de Getulina 
(NDEG)

Atividade da Casa
Terça-feira - Comunicação Mediúnica - 20 horas
Quinta-feira - Evangelho - 20 horas
Sábado - Evangelização Infantil - 10 horas

C.E. “Fé Amor e Justiça” - Rua Wenceslau Brás n.º 954

*Consertos de fechadura *colocamos cabo em panela
*Corte de panela *Máquina de costura *Cópia de chaves

em apenas um minuto *Miudezas em geral

Oficina Santa Clara

Fone: (14) 9705-8887 VIVO
chaveiroandrecanhao@hotmail.com

Chaveiro ANDRÉ CANHÃO

Rua Albuqueque Lins, 687 - Getulina/SP

(14)997267435

Ultrapassando os limites de nossa 
s e n s i b i l i d a d e  g r o s s e i r a ,  
verificamos no cotidiano que 

alterações ocorrem conosco, desde leve 
torpor, cansaço, dores musculares até 
peso na cabeça. Tudo faz parte da 
adequação do corpo físico, com a nova 
realidade e o revigoramento e a clareza 
do mental, torna-se perceptível cada dia 
mais. Observem que a valorização dos 
acontecimentos cotidianos, irão 
escassear e passaremos então a 
importar-se com o que realmente se faz 
presente para o crescimento evolutivo. 
Ficar a mercê de pensamentos negati-
vos, os manterão aprisionados em uma 
redoma, impedindo a vossa jornada. 
Façam-se presentes entre seus familia-
res e amigos, respeitando sempre o 
livre-arbítrio de cada um, sempre 
procurando somar quando solicitado.

Sua interação mental com o 
Universo pode ser facilmente acionado, 
desde a simples reflexão até a mentali-
zação profunda, envolvendo respiração 
e relaxamento. Ligar-se emocionalmen-
te com a família, preservando a 
amizade, amor e respeitando os pontos 
de vista pessoais. Lembrem-se de que 
estamos na família que precisamos estar 

para a devida troca de afinidades, 
aprendizado e sobretudo resgatando o 
lado kármico.

Colocar em prática o aprendido faz 
parte da evolução , sem a pretensão de 
ser o professor e sim o aprendiz fazendo 
a sua parte. Tudo o que ocorre na 
transição planetária, faz parte de um 
estudo minuncioso por parte de 
hierarquias superiores avalizando e 
supervisionando a prática.

Libertem-se de pensamentos 
sombrios e negativos que sempre 
interferem na caminhada terrena, 
dificultando muito por enaltecer seus 
medos, receios e sentimentos de 
incapacidade.

Atualmente todos os encarnados 
fazem parte deste salto quântico, 
havendo com certeza ainda a separação 
do joio e do trigo. Sejam flexíveis e 
alertas aos sinais, e farão parte de um 
novo ciclo.

Mensagem recebida 
pelo médium Marco 
A u r é l i o  C o r b a r i  
( m a r c o . c o r b a r i  
271@gmail.com)

MUDANÇA ENERGÉTICA

LIVRARIA ESPÍRITA
 LIBERTAÇÃO
Seja assinante do 

“Clube do Livro Terceiro 
Milênio”, e receba todo 

mês no local que 
indicar, um livro novo 

da “Literatura Espírita”.
Faça a sua inscrição no  

telefone/WhatsApp  
(14) 3522 3877

A escolha foi de vocês, trabalha-
dores da última hora.

Portanto, estejam prontos para 
enfrentar todas as dificuldades e 
desenvolver todo trabalho que se faz 
necessário nesse momento.

A humanidade precisa de socorro.
O Planeta agoniza e muitos de 

vocês nem perceberam ainda. 
Continuam vivendo suas vidas 
comuns, repetindo os mesmos erros e 
cometendo as mesmas atrocidades 
com seus semelhantes. Todos estão 
sendo chamados para o trabalho, mas, 
muitos continuam como se não 
percebessem a urgência do momento.

A hora é de mudança de atitude, é de 
tomada de consciência.

Trabalho é a palavra de ordem.
Trabalhem pelo bem.
As orações e preces são muito 

importantes para que a espiritualidade 
consiga socorrer aos irmãos necessi-
tados. A cada dia aumenta a quantida-
de de seres em busca de consolo e 
poucos são aqueles que aceitam 
trabalhar.

Não haverá outra chance, a hora é 
chegada.

Façam o bem a todos e sejam 
sempre honestos e verdadeiros, 
mudem suas atitudes, pensando 
sempre na justiça, mas na justiça 
divina que é bem diferente da justiça 
praticada pelos homens.

Tudo que se faz aqui na Terra será 
um dia usado pra seu julgamento. E 
como será? O Julgamento é divino, 
não haverá benefícios, somente o 
fruto de suas ações e de seu trabalho 
serão usados em seu benefício.

Auxilia seu próximo.
Faça o bem.
Ore todos os dias.
Vibre amor pra todos.
Os tempos são chegados, não se 

perca nesse caminho.
A força de cada um está dentro do 

seu próprio coração.
Acordem para o amor.
Que a Consciência Cósmica possa 

ampará-los nesse momento.
Abraços fraternos.
 Um irmão em Cristo.

Mensagem recebida em 29 /04/2022
Centro Espírita Irmã 

Terezinha – Lins 

C o l a b o r a ç ã o :  
D e n i s e  J o r g e  
Magnoler

A ESCOLHA
FOI DE VOCÊS
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